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A doença coronavírus 2019 (COVID-19) causada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave 

Coronavírus-2 (SARS-CoV-2) tornou-se uma emergência de saúde pública em todo o mundo. 

A estratégia do governo moçambicano de combater a doença obedece as directrizes da 

Organização Mundial de Saúde (OMS), nomeadamente: o distanciamento social, a vigilância 

activa e o rastreamento de contactos dos casos positivos. Como estratégia adicional do controlo 

da epidemia, o Ministério da Saúde (MISAU) realizou, um estudo sero-epidemiológico na 

cidade de Nampula e Pemba, com o objectivo de identificar os níveis de exposição à doença 

entre certos segmentos da população1. 

 

Considerando que as estratégias actuais para o diagnóstico de casos da COVID-19 dependem 

principalmente da detecção do vírus em indivíduos sintomáticos e que até o dia 6 de Junho de 

2020, a maioria dos pacientes, cerca de 37% e 55%, apresentou sintomatologia leve ou foi 

assintomático, respectivamente1, é possível que a epidemia seja mais significativa, uma vez 

que indivíduos assintomáticos não fazem parte dos actuais critérios de inclusão para testagem 

da COVID-19. 

 

Estudos demonstraram que indivíduos com infecção pelo SARS-CoV-2 podem excretar o vírus 

antes de apresentarem os sintomas2,3. Assim, a vigilância sanitária de SARS-CoV-2 pode ser 

complementada pela detecção do vírus em águas residuais. A monitoria do vírus em águas 

residuais está sendo levada a cabo em vários países, incluindo Itália4, Austrália5 e Holanda6, e 



recentemente está sendo adoptada como parte integrante da estratégia de mapeamento do surto 

da COVID-19 no Reino Unido7. 

 

É neste âmbito que a Universidade Eduardo Mondlane (UEM) está a desenvolver um estudo 

piloto que visa testar a viabilidade da detecção de SARS-CoV-2 em águas residuais, uma 

ferramenta que pode fazer parte do sistema nacional de monitoramento e vigilância para o 

mapeamento do surto da COVID-19 de modo a direccionar estratégias de prevenção e 

controlo. 

 

A testagem de SARS-CoV-2 em águas residuais oferecerá uma possibilidade de detectar a 

presença do vírus em uma determinada área antes de serem confirmados casos positivos da 

doença. Desta forma, poderá fornecer um sistema de alerta precoce para a detecção de novos 

focos da COVID-19. Ademais, os dados gerados através da testagem de águas residuais 

poderão auxiliar na antecipação de uma segunda onda de SARS-CoV-2 numa determinada 

zona. E, se esse monitoramento for feito pelo mapeamento de infecções através das redes de 

águas residuais, também permitirá uma abordagem mais direccionada de prevenção e controlo 

da epidemia. 

 

O estudo piloto será realizado na cidade de Maputo e será conduzido, pelo Departamento de 

Ciências Biológicas e pelo Centro de Biotecnologia da UEM, no período compreendido entre 

Julho a Outubro do corrente ano. 
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